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RESUMO
As reflexões acenadas são resultados de um recorte de tese que se 
defende acerca da formação inicial de professores pré e pós reforma 
curricular para avaliar na educação básica, demandando competên-
cias e habilidades previstas pela Legislação da Educação Superior 
e Ministério da Educação (MEC), nas avaliações em larga escala. 
Fundamentou-se teoricamente em autores como: Gatti e Barretto 
(2009), Gatti (2003), Perrenoud (1999), Anastasiou (2006), Depres-
biteris e Tavares (2009), dentre outros, que abordam a legislação 
da Educação Superior e a formação de professores para avaliar. A 
pesquisa de natureza qualitativa, ancorada pela técnica e análise 
hermenêutico-dialética, ocorrera em onze cursos de licenciatura da 
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Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), em Sobral, Ceará, 
com uma amostra comparativa entre 1.308 licenciados e 4.185 li-
cenciandos. Os resultados revelaram que se faz necessário atender 
não somente as orientações da Legislação da Educação Superior na 
proposta curricular prescritiva, mas considerar as orientações do 
Ministério da Educação (MEC), a fim de formar o professor reflexi-
vo de sua prática pedagógica, na proposta reflexão, ação e reflexão, 
avaliando na perspectiva da avaliação formativa, com o compromis-
so político-social dos professores com a cidadania dos alunos que 
se encontram na educação básica, contribuindo com a qualidade da 
educação, ou seja, garantindo os direitos de aprendizagem.
Palavras-Chave: Formação de Professores. Avaliação. Educação 
Básica.

ABSTRACT
The waved reflections are the result of a thesis cutout that stands 
on the initial training of teachers pre and post curricular reform 
to assess in basic education, demanding skills and abilities provid-
ed for by the Law of Higher Education and Ministry of Education 
(MEC), in evaluations on a large scale. It is theoretically grounded 
in authors such as Gatti and Barretto (2009), Gatti (2003), Perre-
noud (1999), Anastasiou (2006), Depresbiteris and Tavares (2009), 
among others, addressing the law of higher education and training 
teachers to evaluate. The qualitative research, anchored by techni-
cal and hermeneutic-dialectical analysis, occurred in eleven bache-
lor degree from the State University Valley Acaraú (UVA) in Sobral, 
Ceará, with a comparative sample of 1,308 graduates and 4,185 un-
dergraduates. The results revealed that it is necessary to consid-
er not only the guidelines of the Higher Education Legislation in 
prescriptive curriculum proposal, but consider the guidelines of 
the Ministry of Education (MEC) in order to form the reflective 
teacher of their teaching, reflection proposal action and reflection, 
assessing the perspective of formative assessment, with the political 
and social commitment of teachers to citizenship of students who 
are in basic education, contributing to the quality of education, ie, 
ensuring rights learning.
Keywords: Teacher Education. Evaluation. Basic Education.
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1  Introdução

Este trabalho é um recorte da tese intitulada “Formação 
Inicial de Professores para Avaliar na Educação Básica: Pré e 
Pós Reforma Curricular na Universidade Estadual Vale do Aca-
raú (UVA), no município de Sobral (CE)” vinculada à Universi-
dade Federal do Ceará (UFC), na linha Avaliação Educacional, 
eixo Avaliação do Ensino-Aprendizagem. 

Iniciou-se em 2011, em virtude das demandas na Legisla-
ção da Educação Superior para a Formação Inicial de Professo-
res da Educação Básica, pois ocorreram movimentos de reformas 
curriculares nas universidades brasileiras, emergindo a relevân-
cia de pesquisa qualitativa na área, considerando-se neste cenário 
as avaliações em larga escala (SAEB, PROVA BRASIL, ENEM, 
SPAECE – SEDUC – CE), propostas pelo Ministério da Educa-
ção (MEC), com a função de aferir os resultados de aprendizagem.

A escolha dos cursos de licenciatura na universidade men-
cionada decorreu dos seguintes fatos: percepções como licen-
cianda em Pedagogia da inexistente relação teoria e prática nas 
disciplinas do curso; coordenação pedagógica em escola pública, 
observando-se a resistência dos professores do Ensino Funda-
mental II, atualmente 6º ao 9º anos, na elaboração do planeja-
mento, ou seja, prática pedagógica fragmentada, pré- reforma 
curricular, dos licenciados pela UVA, em Sobral, Ceará; coorde-
nação da formação continuada na Gerência do Ensino Funda-
mental, na Secretaria da Educação de Sobral, Ceará, ouvindo-se 
depoimentos nas oficinas que obtiveram formação específica e 
poucas disciplinas pedagógicas; docente na referida universida-
de, constatando-se questionamentos dos licenciandos, acerca da 
utilidade dos estudos para a prática pedagógica como professores 
na educação básica. 
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Assim, as experiências acadêmicas e profissionais explícitas 
acima, aliadas às demandas para a Formação Inicial de Professores 
para a Educação Básica, propostas pela Legislação da Educação 
Superior, devendo pautar-se na ação, reflexão e ação da prática 
docente, contribuíram para o delineamento do objeto de estudo.

2  Legislação da educação superior para a formação inicial 
nos cursos de licenciatura 

Segundo Gatti e Barretto (2009), percebe-se no século 
XX, que a demanda pela formação de professores originou-se na 
Universidade, devido ao processo de industrialização no Brasil 
e à necessidade de qualificação dos trabalhadores. Surge, assim, 
o modelo de formação baseado no sistema 3 + 1, no qual os três 
primeiros anos com formação em bacharelado e, por último, 
formação voltada para a licenciatura, considerando-se a atuação 
profissional destes professores voltadas para os anos finais do 
Ensino Fundamental e Médio. Destaca-se que em 1939, o curso 
de Pedagogia estruturava-se como as licenciaturas em áreas espe-
cíficas, ou seja, formando-se bacharéis especialistas em educação 
e professores para as Escolas Normais, regulamentados por lei, 
para lecionar algumas disciplinas no ensino secundário.

Considerando a legislação brasileira a partir de 1960, os 
fundamentos legais que nortearam a estrutura curricular dos 
cursos de formação de professores no País encontravam-se nas 
leis n. 4.024/61, 5.540/68, 5.692/71 e 7.044/82, e decorrentes nor-
matizações federal e estadual (GATTI; BARRETTO, 2009).

Para a autora mencionada, com o objetivo do aperfeiço-
amento da formação de professores para a Educação Básica, o 
Conselho Federal de Educação (CFE) aprovou a Indicação n. 
8/86, em meados dos anos 1980, que propunha a extinção dos 
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cursos de licenciatura curta apenas nas grandes capitais do País, 
tendo em conta as melhores condições de oferta de cursos supe-
riores nessas localidades e o caráter de transitoriedade atribuído 
pela lei a esses cursos. Eles só viram a ser extintos pela Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) no fi-
nal dos anos 1990.

	 Com a publicação da nova Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional em 1996 em 23 de dezembro de 1996, altera-
ções são propostas para as instituições formadoras e os cursos de 
formação de professores:

[...] tendo sido definido período de transição, prazo de 
dez anos (grifo nosso) para efetivação de sua implanta-
ção. Assim, a estrutura curricular dos cursos de formação 
de professores ficou ainda com a marca da legislação an-
terior por um período longo, iniciando-se as primeiras 
adaptações de currículo a partir de 2002, quando as Dire-
trizes Curriculares Nacionais para a Formação de Profes-
sores são promulgadas, e nos anos subsequentes, quando 
diretrizes para cada curso passam a ser aprovadas pelo 
Conselho Nacional de Educação (Op. Cit. 42). 

Dessa forma, o currículo pré-reforma estava baseado no 
clássico sistema 3+1 adotado nas licenciaturas das universida-
des brasileiras desde a década de 1930, com base no qual o aluno 
cursava um tronco comum (em três anos), geralmente voltado 
para o bacharelado e, ao final, eram acrescentadas algumas disci-
plinas pedagógicas (em um ano).

	 Em 2002, instituíram-se as Diretrizes Curriculares Na-
cionais para a Formação de Professores para a Educação Básica, 
cuja redação centra-se no desenvolvimento de competências pes-
soais, sociais e profissionais dos professores:

[...] Postulam essas diretrizes que a formação de professo-
res que atuarão nos diferentes níveis (sic) e modalidades 
da educação básica observará alguns princípios norteado-
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res desse preparo para o exercício profissional específico, 
que considerem de um lado, a formação de competências 
necessárias a atuação profissional, como foco do curso, a 
coerência entre a formação oferecida e a prática esperada 
do futuro professor, e, de outro, a pesquisa, com foco no 
ensino e aprendizagem e na aprendizagem, para compre-
ensão do processo de construção de conhecimento. As 
aprendizagens deverão ser orientadas pelo princípio da 
ação-reflexão-ação tendo a resolução das situações-pro-
blema como uma das estratégias didáticas privilegiadas 
(GATTI; BARRETTO, 2009, p. 47).

	 As diretrizes também orientam que “a prática deverá es-
tar presente desde o início do curso e permear toda a formação 
do professor”, em qualquer especialidade (art. 12), e enfatiza “a 
flexibilidade necessária, de modo que cada instituição formado-
ra construa projetos inovadores e próprios, integrando os eixos 
articulares nelas mencionados” (art.14). Os eixos articuladores 
para as matrizes são seis (art. 11): 1) o de diferentes âmbitos do 
conhecimento profissional; 2) o da interação e da comunicação, 
bem como do desenvolvimento da autonomia intelectual e pro-
fissional; 3) da relação entre disciplinaridade e interdisciplinari-
dade; 4) da formação comum com a formação específica; 5) dos 
conhecimentos a serem ensinados e dos conhecimentos filosófi-
cos, educacionais e pedagógicos que fundamentam a ação educa-
tiva; 6) das dimensões teóricas e práticas.

Assim, compreende-se que as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, 
criada pelo CNE em 2002, representa um marco na mudança de 
modelo de formação, pois se observa a implementação no projeto 
político pedagógico dos cursos de licenciatura, porém no currí-
culo em ação, não se concretiza. Prioriza-se ainda a formação 
específica, em detrimento da formação pedagógica, evidencian-
do-se a prevalência de um currículo tradicional estruturado ain-
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da no sistema 3 + 1, do que as orientações propostas pós LDB 
9394/96, bem como documentos oficiais e pesquisadores na área 
de formação de professores para a educação básica.

Conforme as políticas públicas para a formação inicial de 
professores, que as universidades encontram-se regidas pela Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 9394/96, base 
para a estruturação das diretrizes curriculares que, entre outros 
aspectos, pretendem assegurar às instituições de ensino superior 
liberdade para atuar na composição da carga horária e integra-
lização dos currículos, na especificação das unidades de estudos 
a serem ministradas, no prolongamento ou redução da duração 
dos cursos de graduação. 

[...] Dentro desse contexto legal, as instituições poderão 
usar maior autonomia na definição dos currículos de seus 
cursos, sendo chamadas a construir um processo pedagó-
gico que atenda a dinâmica das demandas da sociedade e 
considerando a graduação como etapa de formação inicial 
no processo contínuo de educação permanente. Têm ainda 
espaço para propor uma carga horária mínima em horas que 
permita a flexibilização do tempo de duração do curso de 
acordo com a disponibilidade e esforço do estudante, diver-
sificar a estruturação modular e ampliar a diversidade da or-
ganização dos cursos, visando a um melhor aproveitamento 
dos conteúdos ministrados (ANASTASIOU, 2006, p.6).

Denota-se, assim, desafios para a Educação Superior no 
modelo de formação inicial de professores demandados pela Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional- LDB 9394/96, atri-
buindo-se às instituições autonomia na estruturação de seus cur-
rículos, observando-se na composição da carga horária flexibili-
dade de duração do curso, bem como diversificação curricular 
para aproveitamento dos conteúdos.

	 Ramos (2009) enfatiza a fragilidade na formação inicial 
de professores para avaliar no que tange a compreensão da con-
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cepção da avaliação contínua, formativa, avaliação de rendimen-
to, denotando-se distorções nas falas dos entrevistados, aos ins-
trumentos avaliativos e critérios para avaliar. Por fim, critica-se 
a formação inicial de professores de Educação Física e adverte a 
necessidade da Universidade refletir mais sobre a avaliação do 
ensino-aprendizagem, acreditando-se que os professores preci-
sam obter conhecimentos sobre psicologia, sociologia, dentre 
outras áreas, porém articulando-se com os processos de avalia-
ção, para construção de uma prática pedagógica avaliativa com 
coerência e segurança.

Conforme Perrenoud (1999) existem professores: 

Malformados e mal informados, indiferentes ao fracasso 
escolar, que jamais ouviram falar de avaliação formativa 
ou por objetivos, que funcionam na economia e se con-
tentam com um ensino frontal. Se, além disso, tiverem 
uma turma numerosa e alunos difíceis, em um ambiente 
pouco propício, não será de se espantar que sua maneira 
de ensinar não favoreça a regulação das aprendizagens. 
Esse quadro não se presta a todos os professores. A óti-
ma regulação das aprendizagens individuais é bem difícil 
quando a classe comporta doze alunos, quando os profes-
sores trabalham em equipe, quando dispõe de recursos 
suplementares ou participam de um projeto centrado so-
bre o fracasso escolar e sobre a diferenciação do ensino 
(p. 81 e 82).

	 Percebem-se críticas na formação inicial de professores 
para avaliação tanto formativa como somativa, em decorrência 
de dificuldades de interpretação, elaboração de instrumentos, 
preguiça ou medo de realizar mediações. Assim, alguns profes-
sores são indiferentes ao fracasso escolar e desconhecem a ava-
liação formativa ou por objetivos, contentando-se com o ensino 
formal, ou seja, tradicional. Há o reconhecimento na dificuldade 
para realizá-la, pois são necessários trabalhos em equipe e se pen-
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sar em metodologias que considerem a diferenciação do ensino 
para superação do fracasso escolar.

3  Procedimentos metodológicos

Adotou-se a técnica e análise hermenêutico-dialética. Mi-
nayo (2004) propôs esta tipologia de análise ancorada nas propo-
sições de Stein (1987), as quais constituem um balanço-síntese 
da controvérsia habermasiana-gadameriana sobre questões en-
volvendo o emprego da dialética e da hermenêutica, as quais Ri-
couer (1983) elabora em termos de interpretação (hermenêutica) 
e ideologias (crítica). 

Dessa forma, conforme explicitado, utilizou-se como 
procedimentos metodológicos a comparação de revisão de lite-
ratura, análise documental, e entre escala de opinião, por meio 
de questionários com questões aberta e fechada, procedimento 
usado durante pesquisa com teoria fundamentada, em que da-
dos recém-coletados foram comparados de forma contínua com 
dados comparados anteriormente e com sua codificação, para 
refinamento do desenvolvimento de categorias teóricas, com o 
propósito de testar ideias emergidas, que pudessem conduzir a 
pesquisa a novas e produtivas direções.

A análise documental dos projetos pedagógicos dos cur-
sos de licenciatura apresentaram mudanças pontuais pós refor-
ma, atentando-se para as exigências das Diretrizes Curriculares, 
porém tal aspecto não influenciou ainda, como deveria o currí-
culo em ação. Assim, Neste momento, apresenta-se um recorte 
da análise comparativa qualitativa na escala de opinião entre li-
cenciados e licenciandos, com uma amostra de onze cursos de 
licenciatura da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), 
em Sobral, Ceará, por se eleger como critérios a escolha abran-
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gendo as diversas áreas do conhecimento, ou seja, recolher uma 
imagem globalmente conforme a que seria obtida, interrogando 
o conjunto da população, tendo-se a participação de 1.308 licen-
ciados e 4.185 licenciandos.

4  Análise comparativa qualitativa da escala de opinião 
entre licenciados e licenciandos sobre avaliação do 
ensino-aprendizagem

	 O item q1 aborda a formação inicial de professores in-
terdisciplinar para a avaliação, ou seja, se as disciplinas foram 
ministradas de forma integrada, relacionando disciplinas peda-
gógicas e específicas. A maioria dos licenciados respondeu dis-
cordo (34,7%) e concordo em parte (34,7%). Por sua vez, a maio-
ria dos licenciandos concordou em parte (55,1%).

q1_A formação inicial de professores, na Universidade, para avaliação do ensino-
aprendizagem que me submeti foi interdisciplinar, ou seja, as disciplinas foram 
ministradas de forma integrada, relacionando disciplinas pedagógicas e as 
específicas.

Licenciados Frequência %
Discordo 25 34,7
Concordo em parte 25 34,7
Concordo 22 30,6
Total 72 100,0

Licenciandos Frequência %
Discordo 20 7,9
Concordo em parte 140 55,1
Concordo 94 37,0
Total 254 100,0

Pimenta e Anastasiou (2008) asseveram como a univer-
sidade deve tratar o conhecimento/ciência, na necessidade de 
avançar no modelo napoleônico de ensino, disciplinar e hierár-
quico, para contribuir de forma interdisciplinar para a trans-
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formação do saber escolar. Percebe-se que tanto os licenciados, 
como os licenciandos, denotaram concordância em parte, ou 
seja, houve a reforma curricular, porém ainda é acenada uma 
realidade na matriz curricular prescrita no projeto político dos 
cursos de licenciatura distante da ação dos professores universi-
tários. A interdisciplinaridade constitui-se ainda um desafio a 
ser concretizado no processo de ensino-aprendizagem dos futu-
ros professores que atuarão na Educação Básica. 

No item q2, que enfatiza se houve a relação teoria e prática 
na formação inicial de professores, percebe-se que (52,8%) dos 
licenciados concordaram em parte, enquanto que (44, 1%) dos li-
cenciandos concordaram. Porém, constatou-se que embora 44,1% 
dos licenciandos concordaram, (41,7%) concordaram em parte.

q2_A formação inicial de professores, na Universidade, para avaliação do ensino-
aprendizagem que me submeti relacionou teoria e prática.
Licenciados Frequência %
Discordo 16 22,2
Concordo em parte 38 52,8
Concordo 18 25,0
Total 72 100,0

Licenciandos Frequência %
Discordo 36 14,2
Concordo em parte 106 41,7
Concordo 112 44,1
Total 254 100,0

Segundo Gatti e Barretto (2009) mister se faz uma revolu-
ção nas estruturas institucionais formativas e nos currículos dos 
cursos de licenciatura para a formação de professores. Consta-
tou-se mais uma vez, concordância em parte entre licenciados e 
licenciandos, embora um percentual considerável de concordân-
cia dos licenciandos.

Já no item q3, sobre a preparação para a avaliação do ensi-
no-aprendizagem na Educação Básica, dos licenciados, (45,8%) 
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concordaram em parte e (31,9%) discordaram. Já entre os licen-
ciandos houve maior frequência (52,8%) em concordância em 
parte.

q3_A formação inicial de professores, na Universidade, me preparou para a 
avaliação do ensino- -aprendizagem na Educação Básica.
Licenciados Frequência %
Discordo 23 31,9
Concordo em parte 33 45,8
Concordo 16 22,2
Total 72 100,0

Licenciandos Frequência %
Discordo 42 16,5
Concordo em parte 134 52,8
Concordo 78 30,7
Total 254 100,0

Concorda-se com Perrenoud (1999), infelizmente a for-
mação inicial de professores para avaliar na Educação Básica 
ainda não se realiza de forma satisfatória, ou seja, os professores 
são malformados e mal informados, muitas vezes indiferentes 
ao fracasso escolar. Possivelmente não conhecem a proposta de 
avaliação formativa ou por objetivos, bem como a regulação da 
aprendizagem, pois se faz necessário trabalhar com turmas não 
numerosas, o que não consiste na realidade de muitas escolas 
brasileiras. Mais uma vez, a concordância em parte entre licen-
ciados e licenciandos apontam desafios para os cursos de licen-
ciatura na universidade.

Por conseguinte, no item q4, se a formação inicial de pro-
fessores subsidiou na elaboração de instrumentos de avaliação do 
ensino-aprendizagem na Educação Básica. Houve concordância 
em parte (50%) dos licenciados e (53,5%) entre os licenciandos, 
observando-se que (36,1%) dos licenciados discordaram.
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Q4_A formação inicial de professores, na Universidade, me subsidiou na elabora-
ção de instrumentos de avaliação do ensino-aprendizagem na Educação Básica.
Licenciados Frequência %
Discordo 26 36,1
Concordo em parte 36 50,0
Concordo 10 13,9
Total 72 100,0

Licenciandos Frequência %
Discordo 31 12,2
Concordo em parte 136 53,5
Concordo 87 34,3
Total 254 100,0

	 Considerando-se o pensamento de Depresbiteris e Ta-
vares (2009) acerca da necessidade da utilização da diversidade 
de instrumentos para avaliar a aprendizagem, denota-se pela res-
posta de licenciados e licenciandos, que a formação ainda precisa 
melhorar no que se refere a preparar o futuro professor que atuará 
na Educação Básica para fazer uso de diversos instrumentos com 
a finalidade de promover o ensino- -aprendizagem de qualidade.

No item q5, sobre a formação inicial de professores, sub-
sidiar na elaboração de estratégias de avaliação do ensino-apren-
dizagem na Educação Básica, (51,4%) dos licenciados e (51,2%) 
dos licenciandos concordaram em parte.

Q5_A formação inicial de professores, na Universidade, me subsidiou na elabora-
ção de estratégias de avaliação do ensino-aprendizagem na Educação Básica.
Licenciados Frequência %
Discordo 23 31,9
Concordo em parte 37 51,4
Concordo 12 16,7
Total 72 100,0

Licenciandos Frequência %
Discordo 31 12,2
Concordo em parte 130 51,2
Concordo 93 36,6
Total 254 100,0
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O que ainda se percebe conforme Ramos (2009) são pro-
fessores afirmando compreender a avaliação contínua, porém 
sem consistência quanto aos critérios para avaliar. Ou seja, ainda 
fazem uso somente da prova, de uma avaliação do rendimento. 
Outrossim, as respostas de concordância em parte de licenciados 
e licenciandos acerca de outras estratégias para avaliar, apontam 
a necessidade dos cursos de licenciatura analisarem as estraté-
gias para avaliar que se tem refletido com os futuros professores 
que atuarão na Educação Básica.

Em relação ao item q6, se a formação inicial de professo-
res foi fragmentada, não relacionando disciplinas pedagógicas e 
específicas, ou seja, não preparou para a avaliação na Educação 
Básica, embora a maioria dos licenciados (40,3%) apontou dis-
cordância, porém (33,1%) concordaram. Por sua vez, (58,7%) dos 
licenciados concordaram. 

Q6_A formação inicial de professores, na Universidade, que me submeti foi frag-
mentada, ou seja, as disciplinas foram ministradas de forma isolada, não relacionan-
do disciplinas pedagógicas e específicas. Não preparou para a avaliação na Educação 
Básica.
Licenciados Frequência %
Discordo 29 40,3
Concordo em parte 19 26,4
Concordo 24 33,3
Total 72 100,0

Licenciandos Frequência %
Discordo 37 14,6
Concordo em parte 68 26,8
Concordo 149 58,7
Total 254 100,0

Concorda-se com Gatti e Barretto (2009), a formação frag-
mentada ainda é uma realidade das universidades brasileiras, 
suscitando a importância de superação de modelo disciplinar, 
para um modelo interdisciplinar que vise a função social da es-
colarização. Observa-se, dessa forma, uma maior frequência de 
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consideração sobre a formação fragmentada entre os licencian-
dos, que os licenciados, o que denota uma preocupação nos re-
sultados apontados e mais uma vez, um desafio para os cursos de 
licenciatura nas universidades.

Já no item q7, sobre a concepção de avaliação na forma-
ção inicial colaborar na elaboração de instrumentos e estratégias, 
quanto aos licenciados (55,6%) concordaram em parte, enquan-
to que os licenciandos (39,8%) concordaram em parte e (41,3%) 
afirmaram que sim. 

Q7_A concepção de avaliação na formação inicial, no curso de licenciatura, colabo-
ra na elaboração de instrumentos e estratégias.
Licenciados Frequência %
Não 19 26,4
Em parte 40 55,6
Sim 13 18,1
Total 72 100,0

Licenciandos Frequência %
Não 30 11,8
Em parte 101 39,8
Sim 105 41,3
Total 236 92,9
Ausente 18 7,1
 Total 254 100,0

Para Gatti (2003) o exercício da docência com propósitos 
claros e consensuais alimenta um processo de avaliação mais 
consistente e mais integrado na direção da perspectiva formati-
va, voltada para o desenvolvimento dos alunos e não para cum-
prir uma formalidade burocrática – passa/não passa – ou mesmo 
para satisfazer o exercício de autoritarismos ou autoafirmações 
pessoais. Nesta perspectiva a avaliação do aluno é continuada, 
variada, com instrumentos e elementos diversificados, criativos 
e utilizada no próprio processo de ensino, como parte deste, na 
direção de aprendizagens cognitivo- -sociais valiosas para os 
participantes desse processo.
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Destaca-se que o Curso de Pedagogia possui duas discipli-
nas obrigatórias (Avaliação Educacional e Análise de dados Es-
tatísticos) e que este percentual pode está relacionado aos licen-
ciandos nesta área. Outrossim, pelas respostas de concordância 
em parte, em consonância com Gatti (2003) considera-se impor-
tante que a avaliação seja formativa, não somente burocrática, 
com uma diversidade de instrumentos e estratégias avaliativas 
que potencializem a aprendizagem dos alunos.

5  Considerações finais

Os resultados acenados nesta tese sobre a formação ini-
cial de professores para avaliar na educação básica, revelaram 
que os desafios para a docência universitária estão postos, como 
analisar a proposta de formação atual fundamentada no modelo 
crítico-reflexivo, emergindo mudanças curriculares prescritivas 
e em ação, assim faz-se necessário um olhar acerca da legislação, 
perfil e ementas das disciplinas com foco na avaliação de ensino
-aprendizagem.

	 Vale ressaltar que demanda dos professores que atuarão 
na educação básica, uma prática docente fundamentada na teoria 
crítica, refletindo sobre a relação currículo, planejamento e ava-
liação, para a tomada de decisões.

Assim, depreende-se que uma avaliação somativa, pode 
ser utilizada para fins de uma avaliação formativa, desde que o 
avaliador, compreenda que a avaliação deve estar a serviço da 
aprendizagem e que o importante não é medir a aprendizagem, 
mas analisar as dificuldades apontadas nos erros dos alunos, pois 
a partir do diagnóstico das dificuldades evidenciadas, é possível 
criar estratégias que potencializem a aprendizagem.

	 Dessa forma, os resultados confirmaram a tese de que a 
formação inicial de professores pré e pós reforma curricular para 
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avaliar na educação básica demanda competências e habilidades 
previstas pela Legislação da Educação Superior e Ministério da 
Educação (MEC), nas avaliações em larga escala.

Espera-se que as reflexões aqui apontadas sejam anali-
sadas pelos professores universitários no âmbito da formação 
inicial dos cursos de licenciatura desta pesquisa, bem como por 
outros pesquisadores, na possibilidade de melhorar a formação 
inicial de professores para avaliar na educação básica, de forma 
interdisciplinar, relacionando teoria e prática, o que suscita uma 
formação embasada nos princípios da teoria crítica do currículo.
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